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Saber ser pobre ii� e ralhos,ella daria aos filhos o bello exemplo
':::da resignação e do trabalho.

i Felizmente, isto é commum no Brasil; ha !

Devia haver um livro, a sciencia da vida,

i,,:.
comtndo , muitos ca80S ainda completamente 1

que ensinasse a toda a gente,sem .exepção ele t .

f
'

.:

oppos os.

,:1:::::::ortuna ou de classe, a maneira de saber ser Uma família acostumada a ostentação e ao

pobre.

l,,::. luxo, perde de repente o seu chefe. COrL a

A necessidade -é o melhor mestre, affirma sua morte cessam todos (IS recursos de di-
o povo)' mas ha caROS em que as' phrases

"

nheiro e, lJortanto, as occasiões de «app_are- :::mais consagradas talham e em que mesmo
CQ1'». Que faz essa familia?

a sabedorra dos velhos conceitos e prover- ii' A necessidade pode gritar-lhe aos ouvidos: ibios, fica comprometsida.
i -Sahe do teu palacete, mora numa casa i

!s�e:es��addeelleesn'sinarà tudo a algu'\m, •...
i humilde, num bairro barato, e arranja um

:::::::':.:a -
c' meio de te sustentares com modestia e de-

mas não ensina a todos o que a pobresa re- j cencia, A infeliz tamil ia "acostumada as re­

quer. A virtude está em o dicipulo saber a- I galias e ao luxo, encolhe-se. chora, grita �
proveitar a lição sem ficar ainda em cima í prccura a toda força uma casa de rachada
com rancor ao mestre. . i elegante, julgao do cornprometter-se se habi-

:,:,:",::., O que eu desejaria, portanto, seria, não 1 tal' outra mais desprestigiosa e barata! E é
nm livro que ensinasse a aJilrender, chegada i tudo relativo: começa então de se alimentar
a hora em que isso fORH8 preciso. E esse li- -1 mal para se vestir bem e CJ.e descer as la­
vro, consolador e amargo, os paes o daria i grimas q uaudo não. possa rivalisar com as
a sua filha como 11m elote previdente e util. i suas antigas relações. I
Ella entraria assim na viela de esposa e i O ter-se -nascido pobre é, nesses C:180S, :.;mãe, fortalecida para a lucta e consciente ] um d02 maiores beneficios que ha. Partida

dos seus deveres de companheira consolado- i do berço a educação da pobresa é muito i:,:,ra e amiga e de conselheira desvelada e mei- i mais efficaz para a viela.
ga. Desse modo, se o braço do marido fra- i Isto de posição social faz lembrar um 110 dia 1 de co.rrente as Escolas pu-
queasse e lhe faltasse subitamente o conter- i pouco o que-por ahi s: diz da cegueira. i blicas entraram a funccionar das 8 ho-
to

h'h;t;, �n�,,:a;m;t;õ: qua;:,; I ..=:;"; ,,, :=' """aI,, � q:':' I ::':':':ã :,1, h:a da ::.._
i J

,�, '

- ---,

-'..,1,
-- - - i de vaidade até chegar pensar em tanto. !

�_\t�a\w�4Z �Q\ $')�!IDllaUjllai i Dirão que é uma chrouica vazia mas

I
..... """--,�'q;;Bi,_,, '1Z'"'== ""'�� �_�,-�-��� : ,

Conta-me, Bernardo, alguma novida- 1 em compenqação dirão tambem que len­
de que possa transmittir, nesta nossa i 'do-a ninguem ficou irritado, e quem
prosa chata e insulsa, aos innumeros lei- ! sabe se não esboçou um suave sorriso, I
tores do "Pharol" e não aos innume- 1 si for uma gentil e meiga senhorita? E !
rOH leitores. desta secção, que nada tem! por' falar em senhorita, quanta por ahi I
da attrahente. i não anda desejOba de ver seu perfil, l
Muita gente, pelo que me foi dito, i aqui estampado e as sextas-feiras, per-!

anda com medo de nossas indiscrições 1 correr estas linhas soffregamente? Mas, i
semanaes, tanto assim é que o meu vi- i não tocaremos em coisa tão delicada

•

sinho aqui do lado, jà me disse que i porque não queremos mexer com al­
vio alguem com o nariz vermelho e to1'- l guem desses lindos e profundos olh JS

"

cido; este meu visinho é um entendi- l negros que teem fogo e aos corações
do em mutações dos nàrizes... alheiosv ] incedeiam.
Fiquem, porem, descansados que o Ber- i
nardo será de um correctismo irrepre- i
hensivel e não metterà a sua excres- i
cencia nazal de palmo e meio nas ma-

I

zellas do proximo. Não importunaremos
ninguem; não seremos igual a mosca ir­
ritante que de vez em quando vem belis­
car a calva luzidia do nosso melhor amigo
Alguem já o disse com muito acerto:

censurem-se os costumes, mas não cen­

surem-se os homens. O 'nosso fim é
brincar, tocar aqui e ali, neste ou na­

quelle facto, dar, sempre que possa,
uma nota alegre, ver e falar de tudo
através do leve, sem preoccupações de
ensinar e guiar, mesmo por não termos
nem competencia nem nos enchermos,

REDAccAo E OFFICINA
,

:!<
* *

De fogo de olhares vamos passar ao

recente incendio da semana passada,
que houve aqui. Um incendio é uma

das muitas couzas vulgares deste mun-

do sublimar.
'

� Em todos tempos e enochas houve
incendios em astros que

Á

desapparecem
por um" cathaclismo de medonho fogo:
cerebros que ardem em vigilias loucas

para descobrirem um especifico que
traga alivio aos, soffrimentos humanos,
outros em machinas intrenas, como ca­

nhões, metralhadoras, encouraçados, que
veem trazer a morte e a dor, outros

que ... que ardem em doce phantasia,
em sonhos deleitosos ... O incendio da

Num. 217

cégo de nascença.
O "pobre póde, a custa de esforço, de 111e­

rito e tenacidade, gs lgar todos os degraus
do .poder e da grandeza; o rico geralmente
quando desce fica completamente aniquilado.
A's mães ricas compete preparar os fi­

lbos para as eventualidades do futuro, en­

:sinando-lhes carinhosa e suavemente a vida,
que para todos tem amargores e decepções;
prevenindo-os plra d lucta constante da exis­
tsncia, que,s .. para os pobres.é mais acerba
não poupa completamente os remedios, os ri­
cos, nem mesmo os oppulsntos,
E ricos e pobres deverão ter para Com el­

le _o intuito benefico e, sem contestação, pro­
veitoso, de os aperceber de coragem e de
experiencia, fazendo os trabalhar, despresan­
do veleidades, poupando o adquirido e não

adquirindo sem dignidade, acoatumando-os
a frugalidade e 9., resignação, para que em

todas as condições da vida sejam alegres,
honestos, sãos, fortes de espírito, para po­
derem sinceramente aaiar a farn ilia, a patria
e a humanidade. JUL.IA LOPES

passada semana foi horrivelmente tra­

gico. As 3 horas da madrugada a fa­
milia residente no predio é alarmada,
Vem então o desespero. O cazal come­

ça procurar os filhos, que é em nume­

ro de 8. Chama-os como louco: João,
Antonio, Maria etc. conta, ainda faltam.
O marido avança a casa, incendiada e

recolhe mais dois pequenos. Oontam no­

vamente e estão todos salvos. Ha na­

quelles corações um allivio enorme, e: a
mãi chora de contente, no meio de sua

dor immensa..
Este incendio, que devorou uma ha­

bitação, onde moravam a paz e o soce­

go, reduzindo-a em 'um montão de cin­
za e n'um pouc:o de fumaça, que se a­

delgaçou e se espalhou pelo azul imma­
culado do ceu, foi a nota sensacional e
emociante da semana passada.

=!:
::: *

7 de Setembro, a g10riosa data da
nossa independencia,' passou este anno

friamente aqui. Bandeiras nas repar­
tições, alvorada pela musica infan­
til do Sr. Professor H. Jenné, e, á.noi- J

te, a banda ,,8. Oecilia cumprimentou
as redacções e ao Gremio 3 de Maio.

Illnminação neste gremio e no tele­

grapho nacional e só. E' o cazo de per­
guntar: em que mundo, em que astro­

tu te escondes patriotismo? M. NETTO,
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Casaram-se no sabbado ultimo o Sr.
Juvenal Garcia e a senhorita Alma

o

Kleis. O acto civil realisou-se na resi­
dencia do "Sr. Samuel Remá e o religi­
oso na igreja matriz. Paranympharam
estes actos os srs. Paulo Kleis e exma,

esposa, Fr-ncisco Bernardes e exma. es­

posa e o sr. João Kracik Junior e ex­

ma. esposa.
A todos os convidados foi offerecido

lauta mesa de diversas e iguarias,doces,
vinho, etc. etc.
A noite a banda "S. Cecilia» fu; corn­

prülloiltal�(Y8. De'Sãjanciõ intermi;;:vcl lua
de mel ao venturoso casal, agradece­
mos o delicado convite.

o illustre e' virtuoso sacerdote Josué
Silveira de Mattos, vigari6 da cidade
do Rio Grande, esteve nesta cidade, de
volta do Rio de Janeiro e deu-nos a

honra ele uma visita. S. Revma. faz par­
te da Redacção do PHAROL, jornal ca­

tholico que se publica no Rio Grande
e que com enexcediveJ criterio detende
os interesses -da religião naqueJla dioce­
se. Gratos desejamos-lhe bôa viagem.

Tambem nos honrou com sua agra­
davel visita o Sr. Carlos Augusto. de
Carvalho, sub-gerente ela Singer Sewing
Machine Cie. com filial em Porto Ale­

gre. Gratos.

Na exposição nacional, na secção de

_

horticultura entre todas as g ualidades
de hortalalises enCOl1tra-S€l um inhame
de 22 kilos, uma abobora ele 34 e um

repolho ele 29 kilos!!

Calcula-se que o total de cimento em­

pregado' em toda a Exposição é de 50
mil barricas, e que sobe a 80.000 me­

tros cubicos a madeira que foi empre­
gada. Alem disto, o calculo ainda con­

sidera que foram empregados em toela
a Exposição 80 milhões de pregos e 2
milho es de tij olos. _

Com o madeira empregada tar-se-hia I
uma boa estrada desde o porto elo Rio
ele Janeiro até ao norte ela Europa.

Os nos-sos bondosos leitores, cujas as­

signaturas jà se venceram, pedimos por
obsequio de pagarem 'e mandarem re­

formal-as para não haver interrupção.
Como todos deverão saber: o nosso

jornal vive exclusivamente das assigna­
turas, sendo, portanto, justo o nosso

pedido.

Um grupo de moços da elite itajáhy­
'ense, está promovendo uma diversão

dançante para domingo, as' 3 horas da

tarde, no salão da "S. Estrella».

Regressou da Allemanha, onde fõra
visitar seus paes, o snr. Adolfo Stoltz,
empregado dos snrs, Asseburg & Cia.

O vapor GAVOHO ao sahir do porto
do Rio de Janeirô" teve um inciden­
te nas machinas, motivo por que fez a­

eliar sua viagem para este porto.

No dia 8 elo corrente foj nomeado

promotor publico interino o sr. Pornr0

'l'orquato dos Santos) o qual fez a pro­
messa perante ,) dr. Juiz de Direito da
Comarca.

Resultado das sabbasinas e notas diarias
obtidas pelas alumnas da 2' Escola Publica
do sexo feminino.
Grerriio Progresac=-Vencedor-v Chefe­

Helena Moraes 997, Maria Amelia Cabral

731; Alzira Marquetti 493) AliceConceição
400, Carolina Meirellos 388, Chiquita Go­
mes 388, Delphina Castro 300. Cecy Silvei­
ra 300, .Isaura Gevaerd 298) Dalila 288, E­
rothides Amaral 200, Alvina Silva 198, Ma­
ria Saut'Anna 192) Maria Pereira 190, Lau­
ra Santos 188, Ernestina Silva 186, Mar­

garida Rosa 178, Waltrudes Silva 100, 1-
dalina Souza 100, Rosa Skiút 98, Autonia
Vicente 97, Appolonia Pedro 96. Faltou 1.
Gremio LUZ -Vencido - Chefe- - Alice

Andrade 887, Jvsephina Faria 885, Luiza

Bayer 760, Isabel Martin" 556, Helena
Costa 4:!0, Argentina Lopes 420, Theodçra
Praun Jh7, Geremo Navarro 397, Maria
Botticelli �95, Jovelina Espindola 388) Ele­
onora' Werner 385, Florsina Moraes 37-7,
Alice Co1'1'e'1- 300) Alies Sant'AD na 298, Ge­
raldina Borba 287, Catharina Araujo 297,
Albertina RcLsa 200, Adelia Pereira 200,
Maria Cabral 197, Maria Jose Pereira 188,
Maria Santos 187, Hulda Garça 167' Por­
tunata 100,. Ida 97. Faltou 1'.

rarnentos da barra, em que està
collocada a machina centrífuga e

fizeram algumas avarias.
Foi aberto inquérito para ave­

riguações. Hontem houve inque­
riçao afim de ser descoberto o

'autor.

CONTRA A EMBRIAGUEz.-Para os Que

soffrem desse mal, .diz a «:J1.iWista. _ Na;
cional ele Agricultura», existe um re-

I
medio caseiro.
Consiste unicamente em comer ma­

çans, As mais acidas são as melhores,
porque são as que surtem effeitos rapi-
dos. Para acalmar o vicio dos bebados
chronicos as macans. assadas constituem
uma verdadeira �edicina. Nas casas de
saúde e nos abrigos inglezes para onde
mandam os bebaelos incorrigíveis para
se curarem, tem dado os melhores re­

sultados, um excellente regimen alimen­

ticio é composto quasi exclusivanicnte
destas fructas.

Certo individuo possuia um serrote ao qual
deu o nome "vae-vem".
-Amüro, disse-lhe uen- Lha um visinho , em­

preflte-llle o seu serrote.

-Si "vKe-vem" vae e vemvresponrle odo­

no do !Silrrote", ,'ae-vem" vao: mais si "vae­
vem." 'vae e não vern , "vae-vem," não vae.

�secçãOLfVre
S. B. 15 de Novembro

Vae ser éntregue a Municipalidade
desta cidade, uma petição assignada por
duzentos proprietarios de terrenos, pe­
dindo a revogação das leis municipaes
que crearam o imposto de 1.000 e 500
rs, sobre terrenos não cercados.
No proximo numero daremos publici­

dade ao apello elirigido e diremos algo.

Do ordem da Directoria, con­

vid o aos srs. soei os para a ses­

Hão de contas que terà logar do­
mingo 27 de Setembro.

It..ajahy 10=9-08
u Secretario

Manoel Aloantara

Tinha o rosto coberte de espinhas Os

olhos sempre vermelhos e tonteiras

Declaro', a bem da effie�cia das

Pílulas Antidyspeptícas do Dr.

Oscar Heinzelnlann, que minhas

filhas Carmen e Amalia, de 15 e

17 anr.os de idade, em con:sequen­
cia de dvenças do ostomago, ti-

11harn () rosto coberto de' espi­
nhas, os olhos sempre vermelhos
e sofírendo sempre de tonteiras:

com o uso constante das Pílulas

Antidyspepticas du Dr. Oscar Hein­

zeimann ficaram boas e lia mais

de 2 anuos que não padecem de

eou:;a alguma.
'

A bem da humanidade faço e�­

ta declaracão.
20 de Agosto de 1906.

Alfredo Monteiro de Mattos.
Negociante em Pernambuco

"

I§\ 181'1' AiS pessoas que soffrem- de
�OIDVBrn 1 r. prisão de ventre,indigestões,
palzas, dores de cabeça, nevralgias)enx-aque­
cas, colicas, hemorrhoides, doenças graves
do estomago, ligado, rins, intestinos, escro­

fulas, cores palliddfl; pessoas fracas, nervo­

sas) Sem vontade própria; irregularidade na

menstrnção, corrimento, flores branca�, fas­
tio e tantas ontras c molestia:; eonsequent.es
destas, serão radicalme.nte 'curadas E\ em

pour:o tempo, com as Pilulas Antidvspepti­
cas elo dr. Oscar lIeinzelmann.

'�bs'8Fv(!r.�n IrFjl· As verdadeiras Pi­
ti � �"� __u !;:J LI, luh,,� Au ticlysjJ3jJticas
do dr. Oscar Heinzelmann tem os vidros
embrulhacl(,s em «Rotulas Encarnados;"» 80-

'Hontem vierão algumas pessoas a nos­

sa redacção queixarem-se de que teem­

:se propalado que alguns meninos e me­

ninas, costumão correr entre os cantei­

ros, dos jardins estragando-os e suas

plantações, porem lamentavão a ma­

neira porque viram alguas passageiros
do paquete "Saturno» colherem a von­

tad€l as flores e ramos que encontravam

ali, isto perante quem deveria obstar, e
se todos os passageiros procedessem d'

I aquella forma, ... adeus jardim.

Pretende seguir hoj e para o Rio de

Janeiro o Sr. Dr. Pedro Ferreira e Sil- 1

va e consta-nos que seguirá para Flo­

rianopolis o Sr. Dr. Aurelio Castilho.
Si pouco se tem feito para evitar a

entrada da varíola, agora, veremos o

que será feito de nós.
O 3' e 4' casos se manifestarão fa­

taes e hontem não se deixou atracar o

«Saturno» mas os passageiros descerão
a terra e entre esses um bexiguento na

secca, percorreu os recantos que lhe a­

gradou, e no entanto continuam os Srs.
medicos de bordo a elar attestaelo de car­

ta limpa! Valha-nos a nossa Padroeira!
E' o que esperamos.
Em terra, nenhuma providencia se tem

tomado a respeito de desinfecçãO.

Na noute de 7 para 8 os mal­

feitores toram a bordo da lancha

lJtLesquüa, pertencente aos melho-
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Lre o «Rotulo» vae impressa a «Marca Re­

gistrada,» composta de «Tr es Cobras En­
trelaçadas» formando O monogramma-O.H.

Todas as Pilulas Antidyspepticas do Dr.
Oscar Heinzelmann , q ue não representarem
estes signaes, devem ser recusadas como fal­
sificadas.
Vendem-se em todas as pharmacias

d'esta cidade
Agentes gemeR e unicos introdu­

ctores

�ilva �Ornes & �.
Rua S. Pedro, 24-Bjo de Janeiro

fi Nova MediCina
do

4

VisGonde de Souza Soares
Mais duas importantes curas realisa­

das pelos efficazes «Específicos da N0,­

va Medicina do Visconde de Souza So­
ares»! Leiam a declaração que fez ex­

pontaneamente o Illmo, Sr. Antonio O.
da Silva, acreditado commerciante na

Estação S. Sebastião (Rio G. do Sul):
« Declaro que, ha. cerca de cinco

annos, faço uso dos «Específicos da NQ-

va Medicina do Visconde de Souza So­
ares», tendo obtido sempre os mais li­
sonjeiros resultados em pessoas de mi­
nha família, sobresahindo dois casos de
«dyspepsia- , em mim e em minha mãe,
nos quaes os effeitos dos referido!': me­

dicamentos foram surprehendentes, ten-
do conseguido a cura radical d '

estas
moléstias.

,

«Convencido, portanto, de que os ef­
feitos curativos dos «Específicos da No-

va Medicina» são garantidos - firmei
expontaneamente o presente attestado,
para que aproveite áquelles que neces­

sitarem de uma medicina simples, eco-. e
nomica e efficaz.»

«Antonio- Oorrea da Silva.» -S. Se­
bastião (Rio Grande do Sul)».

)Firma reconhecida).
O «Novo Medico» do Visconde de

Souza Soares, é um livrinho de 176 pa­
ginas que se envia «gratuitamente» e

franco de porte a quem o requisitar ao

Deposito Geral de Estabelecimento In­
dustrial-Pharrnaeeutico SOUZA SOA­
RES em Pelotas (E. do Rio G. Sul).
A' venda em todas as pharmacias e

drogarias.
-

Depositarios:
Rodolpho P. da Luz

J. Ohristovam de Oliveira

S. B. 15. de Novembro
De ordem da directorta chamo

attenção dos socios que estão em

atrazo com suas mensalidades,
para satisfazer seus pagamentos
até o ultimo Domingo de setem­
bro, dia para sessão de contae; e
aquelle qqe não quizer mais con­

tinuar na sociedade pague o que
deve 8 peça sua demissão.

.

Vejão o Art· 13 § 7 dos estatu-
tos. O Thezoreiro

Geraldo J. de B01'ba

WA4,wm» @M

Voltando no dia 18 para Ganchos,Floriano­
polis e Laguna.
Este paquete recebe madeiras e ripas pa­

ra os portos do Rio Grande com transbor­
do' no porto de Florianop_?lis.

Os paquetes acima recebem carga e passa­
geiros.
As reclamações pGr faltas e avarias deve­

rão ser apresentadas na agenda do pôrto
de destino da mercadoria, que depois "de
"processal-a remetterá em seguida para o Rio
de Janeiro afim de ser julgada.

I "

LLOYD· BRflZILEIRO
�� !i�1tI.!f€JJlJ1l(!l &. 'D�

Linha do Rio da Prata 8 Rio Grande
.Sahidas do Rio aos sabbados

al ternadamen te

o Paquete

JUpitelll I,

I
Esperado do eul boje, segue

para o Rio com escalas

o Paquete .

Esposição Nacional
Esta Empresa concede passagens de ida

e volta) durante a Esposição, com o 'abati­
mento de 35'/. e bilhetes validos e intrans­
feriveis ate 3(' de Janeiro de 1909'.
Para mais informações com o

u Agente.
Eugenio Müller.

o PAQUETE

Paranà
Esperado do Sul no dia 25

se-,gue para gne
S, FRANCISOO

Esperado do Rio no

para
S. FRANCl SCO

dia 14 se-

PARANAGUÀ.
ANTONINA

SANTOS E RIO

O Paquete

JOllite.lI
Esperado do norte no

seguirá, para
" Flcrtanapol is,

Rio Grande
Montevideo

dia 23,

PARANAGUA
ANTONINA

SANTOS E RIO

Os Agentes-c-Bruno Malburg & O.

o PAQUETE

MA ,-

,

.

e Buenos Ayres IRecebe cargas e passageiros para Pelotas
e Porto Alegre,

Linha de Santa Oatharína
O Paquete

Est,l�ella

Esperado no dia 14.Segue para
S. Francisco

e Paranagua
Regressando no dia 18 para

Florian o polis.
Para mais

-

informações com os

Agentes
Bruno Mal':mrg &; Cia

Espererado do norte no dia 17,
segue parél, Plurianopolis d'ondo
voltará no dia 19 seguindo para
,OS portos do inorte até Sergipe.
Linha de Santa Datharlna-Paraná

O Paquete

MurtinllO

O PAQUETE

GaUCllO

Esperado de Laguna, com es­

calas por Florianopolis e Ganchos,
amanhã a tarde, segue para

S. Francisco,
Garatuha

Paranagua
e Antonina

da Empreça Salgado & Cia,

, ,�'t}RpeI'ado directamente do
Rio,.�por estes poucos dias, 'Vol­
tando depois da indespensavel
demora para o dito porto esca-

lando por
PARA.NAGUA

SANTOS' E
RIO DE JANEIRO­

Recebe madeiras cargas e
_ pas­

sageiros
O AGENTE
Artliur dos Reis
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U ii I o homem) que educar a sua força magne-
:$1 B I"d M'" ;". ! tica! triurnphará sempre: seja qual for a sua

:t:� 4hl'� I O 1 Ol11Z & C �.:t: 1 posição a�tnal. 0. maguetísmo e a ?have d�

fi
'illJ' '

II �.: todas as influencias; o seu conhecimento e
-

� ! absolutamente imprescindivel a todos; os do-

_ 11Th/i" PORTAll)ORES �:t: 1 entes precisam �'elle para ficar �un\dos� o

-+-� l'�I,.lI. _:.... � : homem de negocies para poder ImpI:eSSlO-
:ç� �: ! nar o comprador e não pode eximir-se ao sen

->� Rua General Gamara Nr BT e 69. Oaixa do Correio N. 262 �-+ i estudo, a menos que não queira ver a sua

U �:: i casa perdida,
.

porquanto talvez outro nego-

:.� it: 1 ciante j" esteja de posse do segredo e na-

:>* ��ií;�i���!Jj)ilQ�� OORREIAS DE GOMMA BALATA (:�+ i da o impedirá de chamar a si a fregueza
� ��! dos competidores, ü padre, o orador, ·0 ad-

��
Em FERRAGES finas pa,ra uso C.ARBOR.ETO ALBY

.

'�::t: 1 vogado:. o medico, o empregado, os paes
� , 11 �1:: l ?e, fanl1ha,. os protesores, os ±a7,end�iros, os

:li domestico Louca' esmaltada e

I
Materias pnmas para Fabnca �..+ i JUIzes, e�fim t030S o� �ue não deseJar�m fi­

...>� gavalnizada. -' FERRAGENS de Sabão-Ferro.em barra, em cha- )$+ i cal' embaixo do d0n11111O na outros mais es­

::ti grossas parÇ1 lavoura - OLEOS I p�s e para fern;l,duras-Aço�Oobre- �� 1 pertos e possil�dores da
A

influencia .magneti­
�� para �1achinas - DROGA� e I Zinç o- Arame farpado� Oll�en��- �:: l ?a, �odoFJ precisam �OSSUlr a energia que se

�� matérias colorantes para fabricas Oanos d�,ferro galvamsado Latn- � [ impoe ,

� de tecido, e outras industrias nas-Ladrilhos etc etc.

ii ! Lembrai-nos que 8' deioiardespu"ar
�:s:.; TINTAS a oleo e a agua pa- Condicções e. IJr'Jc,os es- esta occasiõo de melhorardes de viela, tal-
:>* ra pintura-Acessorios para ma- � ,.... i .

t n: rn

-:t.� nhicas, GE,ACHAS, VERNIZES pociaes aos seus freguezes � [
vez nunca nuus ou ra se vos opereça . .ren-

� t do interior. �"t :
des udrn meio facil e sem dispendio aAlr� e c. ;)!.<!,_ ! gum e possuir o lioro. O PODER J.11 -

I &@l,t'�� �:de:��::�p!:�� :���!OOh���,��
. ��g I �1���plR�q�EJ?l��.� �. �

+� T;}jT!(\\ �\m, J;"�\ i}.;;(��,l!m�i!pi\
.

: i escreoei ho/e 1ne�mo) afim de ,evitar:�e8 de-

fi �!.tlI �t:Jl ��llvil!'�,:!��J . � 1 mora. O lioro e qraiis e sera enoiado a

���;mmm��mm;;��� �
rodos que o·p&lirem.

(7:

UI]l "UI1'I�CO vid l'iO ."I.'��1;:f�?§��:ªf�:��:i�I�8��Jl hora cora desconto, e conciliar-se da melhor

:".:i
forma a fim de evitar uma decl arnção pela
imprensa, do nome de cada freguez

Camboriu 25 de Junh» de 1908
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. Tenho �Msa��s��ã!l�eM!��::'�����! t!�E��ADé�,mo meu fi- ".,1lhinho, ternns feito uso do Peit0l4al de Angico Pelotense, preparado pe­
lo pbarmaceutico Domingos ela Silva .Pinto, e sempre temos colhi- i
elo magnifieos, resultaaos. I

Depois que conheço tão marà'vi1hoso preparado, não receio ma- l
is eom;tipações, pois tenho nelle um remedia prompto e infallivel. i
Pode fazer destél 8spontanea informação o uso _que lhe aprouver. i

De v. s. attento amigo ereado
J. Roelolpho Taborda

Sr. Dr. Dori1ingos da, Silva Pinto - Ha poucos dias appliquei o vosso mi­

lagroso preparado "Peitoral de Angico Pelotense», a um parente meu, cujo es­

tado era bem grave, e parece incrível que, com UM UNIOD VIDRO ficasse ra­
dicalmente curado.

Oommunicando-lhe esta surprehendente cura apenas para bem dos que
decem, comtudo podeis fazer o uso que quizerdes.

Cangussú, 11 de Maio de 1884.
FELICISSIl\W J. DU.aRTE FILHO.

S. Gabrie1, 20 de Maio de 1898
O "Peitoral de Angico Pelotense» se eucontra á venda em todas as pharmacias, dro­

garias e nas casas que vendem drogas e medicamentos. Pedir sempre O "Peitoral de An­
gico Peloteuse.

A' venda em todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral . Drogaria Eduardo G. Sequeira, Pelotas
No Desterro=Rodolpho Pinto da luz
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